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Diversão&Arte

Projeto MeMóriA, SoBre A trAjetóriA e 

o LeGADo DA PeNSADorA  NeGrA CHeGA 

Ao CCBB CoM SeMiNário e eXPoSição 

 » NAHiMA MACieL

L
élia Gonzalez é uma dessas figuras 

que sempre esteve na proa, mas foi, 

durante muito tempo, ignorada pe-

los comandantes dos navios. Na últi-

ma década, no entanto, ganhou protago-

nismo num cenário que costumava invia-

bilizá-la e passou a ser reconhecida como 

uma das pensadoras fundamentais do ra-

cismo estrutural no Brasil. Faz parte desse 

reconhecimento o Projeto Memória, que 

desembarca no Centro Cultural Banco do 

Brasil (CCBB) com um seminário e uma 

exposição sobre a trajetória dessa ativis-

ta que levou para a academia as pesqui-

sas sobre as lutas do movimento negro 

no Brasil e foi pioneira em fazer as uni-

versidades voltarem os olhos para o tema. 

O seminário teve início ontem, com 

as participações de Macaé Evaristo, mi-

nistra dos Direitos Humanos e da Cida-

dania, e Melina de Lima,  neta de Lélia 

e coordenadora de Articulação Interfe-

derativa no Ministério da Igualdade Ra-

cial. Hoje é a vez da escritora Aline Car-

valho, da pesquisadora Amanda Motta 

Castro e de Márcia Lima, da Secretaria 

de Políticas de Ações Afirmativas, Com-

bate e Superação do Racismo do Minis-

tério da Igualdade Racial, com media-

 Maíra de Deus Brito.
otago

Exposição reúne painéis com fotos que contam a trajetória da pensadora

A filósofa e historiadora criou linhas de estudos acadêmicos para pesquisar o racismo estrutural 
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Lélia foi pioneira no feminismo negro
Alice Carvalho vai falar sobre educação

As 

lutas 

de

circulação. “Ela tinha uma coisa muito 

interessante também que era essa pos-

tura de vanguarda com as feministas e 

mulheres negras, com o feminismo ne-

gro brasileiro, que tem muito a mão da 

Lélia”, explica. Lélia foi, ainda, responsá-

vel por trazer para a academia, como ob-

jeto de estudo, termos como Améfrica e 

pretuguês, sendo este último baseado nu-

ma pesquisa das identidades construídas 

a partir da fusão linguística do português 

com as línguas africanas.

Trajetória m
ultidisciplin

ar

Em cartaz até dezembro, a exposição 

Caminhos e reflexões antirracistas e antis-

sexistas, mesmo título do seminário, reú-

ne 18 painéis que trazem estampada, com 

textos e fotografias, a trajetória de Lélia 

Gonzalez. “A exposição é uma fotobio-

grafia da minha vó com vários trechos da 

vida dela. É uma exposição super legal”, 

avisa Melina, neta da pensadora. Lélia se 

formou em história, geografia e filosofia 

para dominar os instrumentos que per-

mitiram os primeiros estudos acadêmi-

cos sobre o racismo estrutural no Brasil. 

Foi professora da rede pública, fez 

mestrado em comunicação e doutorado 

em antropologia, foi docente de univer-

sidades como a PUC do Rio e ajudou a 

fundar o Instituto de Pesquisas das Cultu-

 do Rio de Janeiro (IPOCN-RJ), 

rede pública, que devem participar tam-

bém de atividades programadas até de-

zembro. Um filme de 30 minutos sobre a 

pensadora foi produzido especialmente 

para a mostra e também será exibido nas 

grades das televisões públicas. É uma ma-

neira, ainda que tardia, de colocar o pen-

amento de Lélia Gonzalez em evidência. 

se reconheci-
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A florista Francisca Barros prepara arranjos para uma maratona de vendas 
até sábado, dia de homenagem aos mortos. Há expectativa de que o 
comércio fature 5,6% a mais este em ano em relação a 2023. PÁGINA 19

Presidente da Casa anuncia 
oficialmente Hugo Motta (Rep-

PB) como seu candidato ao cargo, 
em 2025. Arthur Lira também 

retirou da pauta da CCJ o projeto 
de anistia a presos do 8/1. 

Ministro Gilmar Mendes, do STF, 
anula todos as condenações do 

ex-ministro assinadas por Sergio 
Moro. Investigado pelo Petrolão, 
petista agora está liberado para 

disputar as próxima eleições. 

Parecer da Polícia Federal sobre os atos antidemocráticos de 8 de janeiro 
de 2023 indica que houve erros graves da Secretaria de Segurança do DF, 
à época comandada por Anderson Torres, que culminaram com a depre-
dação das sedes dos Três Poderes. No documento, que está com a Procu-
radoria-Geral da República, a investigação aponta que as “falhas da SSP/
DF no enfrentamento das manifestações são evidentes, especialmente pe-
la ausência inesperada de seu principal líder, Anderson Torres”. PÁGINA 18

Bicheiro é acusado 
de morte de rival 

Prisão

PÁGINA 5 

PÁGINA 2 E BRASÍLIA-DF, 4 PÁGINA 4 E NAS ENTRELINHAS, 3 

PÁGINA 10

PF aponta falhas 
“evidentes” da 
SSP-DF no  8/1

Lira dá início 
à sucessão 
na Câmara

Indefinição no corte de gastos 
do governo faz o dólar disparar

Lava-Jato 
agoniza e 

Dirceu volta

Em busca 
de mão de 

obra de 
qualidade

Cursos como o 
de dry wall (foto) 

abrem caminho para 
empregos no DF, onde 
há vagas, mas faltam 

trabalhadores. A capital 
precisa formar 33 mil 
novos profissionais e 
requalificar 153 mil 

até 2027. Construção 
civil, tecnologia da 

informação e controle 
de produção são os 
setores com mais 

chances de emprego.

PÁGINA 15

Esquenta do Correio para a decisão apresenta 
os goleiros do primeiro jogo da final entre 

Flamengo e Atlético-MG, domingo, no 
Maracanã. O argentino Rossi e o brasileiro 

Éverson duelaram em decisão por pênaltis.

Atlético-MG suporta 
pressão do River Plate e 

vai à final da Libertadores. 
Hoje, Botafogo joga com 

ampla vantagem para 
despachar o Peñarol.

Exposição e seminário 
contam, no CCBB, 
a trajetória de Lélia 
Gonzalez, uma das 
mais importantes 
ativistas do movimento 
negro e contra o 
racismo. PÁGINA 24

As muralhas da

Copa do Brasil
Galo avança

em busca do bi
Uma história de lutas

Dia de finados

Kamala Harris, candidata democrata à Presidência dos EUA, 
discursou diante da Casa Branca, no mesmo local em que 

Donald Trump incitou simpatizantes a invadirem Capitólio. 
Republicano foi até a Pensilvânia para convencer eleitores.

Candidata à presidência da OAB-DF, 
Cris Damasceno disse, ao CB.Poder, 
que a entidade deixou a autonomia e 
a independência de lado, nos últimos 
seis anos. PÁGINA 16

PÁGINA 11

PÁGINAS 22 E 23

A busca final pelo voto

Por uma Ordem 
mais incisiva 

Angela Weiss/AFPBrendan Smialowski/AFP

PÁGINA 17

Punição para 
matadores de 
João Miguel 
Dois adolescentes 
foram apreendidos 

e um adulto voltou à 
cadeia pela morte do 
menino de 10 anos, 

no Guará. Uma jovem 
de 16 anos está entre 

os detidos.
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 Ed Alves/CB/D.A Press

Temporada
vibrante

Eles são 100 mil em 
todas as cidades do DF. 
Os flamboyants são as 

árvores favoritas de Ana 
Clara, que brincava de 
confete com as flores.

PÁGINA 21
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